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INFORMAÇÕES 
(Continuação da pág. 3)  

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

4 Seg 18 Rosa Rodrigues dos Santos Barbosa (30.º dia); José Joaquim 
Dinis Camelo, avós e tios; Manuel Luís da Rocha Felgueiras; 
Manuel Morais Enes Capeio; Clara Ramos de Barros Peixe e 
família; Benjamim Brito Amorim; Joaquim dos Santos e 
pais; Maria das Dores Puga 

5 Ter 18 Manuel Pereira e esposa; Manuel Barbosa Magalhães; Mário 
Reis Afonso e sogros; José Luís Lomba Araújo Fernandes; 
Otília Martins Borlido (aniv.); Rosa Afonso Amorim, marido 
e irmã; Daniel Enes Tinoco; Adélia Jácomo Sousa Oliveira 
Gaião e marido; Aníbal Carvalho Enes Viana; Rafael Gomes 
de Passos; José Fernandes; Manuel Coelho Azevedo 

6 Qua 18 Pais de Ester Reis; Camila Fernandes Morais e marido; Ave-
lino Soares Ribeiro; Daniel Barbosa Marques; Manuel Pires 
Afonso Moreira; Maria das Dores Paixão, marido, filho e 
irmã; Maria das Dores Puga; João Fernandes e esposa 

7 Qui 18 Evaristo Martins da Silva, esposa, sogros e tias; Baltazar Salva-
dor Santos Correia; Francisco Enes Franco; Maria José Azevedo 
Campainha; António Maria Lindo e esposa; Manuel Nunes Fer-
reira; Aurora Fernandes; Martinho Dias e esposa 

8 Sex 18 Noé Enes Ramos; José Correia do Rego; Isaura Teixeira Mou-
rão (aniv.); Joaquim Afonso Barbosa; António Ferreira Longari-
to; Domingos Viana Baganha; Maria das Dores Puga; Intenções 
da Casa de João Dias 

9 Sáb 18 Cursilhistas vivos e falecidos; António Reis Afonso; Pais de 
António Baganha, irmão e cunhado; Maria Pereira de Carvalho 
e irmã; Olívia da Costa e marido; Manuel da Silva Rocha e 
família; Casimiro Crespo Pereira e esposa; Aurora Cerqueira; 
Domingos Durães, esposa, filhos e bisneto; Marcelino Gonçal-
ves e esposa; Alberto José Costa Araújo; José Fernandes; Flo-
rinda Martins Arezes 

10 Dom 9 Benvindo Gonçalves Durães; Paulo Jorge Carvalho Martins 
Borlido; José Pires Marrocos e esposa; Rodolfo Enes Baganha 
(aniv.); Maria Fernandes Vieitas Paradela; Mário Brandão 
Rodrigues e esposa; Pais e sogro de Gaspar Rego; António 
Gomes Moreira Rego e irmão Domingos; Teresa Rodrigues e 
marido; Carolino Gonçalves Ramos, esposa e sogra; Rosa Silva 
(aniv.); Amaro José Barreiros Lopes; Teresa Gouveia Machado, 
marido e filho; Carlos Gonçalves Viana e filho 
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Fiéis Defuntos: Papa 
questiona «cultura negativa» 

sobre a morte 
 

O Papa questionou hoje no Vaticano o 
que qualificou como “cultura negativa” 
sobre a morte, contrapondo-a à comemo-
ração dos fiéis defuntos, na Igreja Católica. 

“Nestes dias em que, infelizmente, 
circulam também mensagens de cultura 
negativa sobre a morte e os mortos, con-
vido a não negligenciar, se possível, uma 
visita e uma oração no cemitério. Será um 
ato de fé”, declarou, perante milhares de 
pessoas reunidas na Praça de São Pedro, 
para a recitação do ângelus na solenidade 
de Todos os Santos. 

Francisco vai assinalar este sábado a 
comemoração anual dos fiéis defuntos (2 
de novembro) com uma Missa nas Cata-

cumbas de Priscila, um dos locais de 
sepultamento dos primeiros cristãos de 
Roma. 

O tema da morte esteve no centro de 
uma mensagem que o Papa enviou a um 
encontro de jovens de várias religiões e 
nacionalidades, incluindo quatro portu-
gueses, que decorreu até esta quinta-feira, 
no México. 

“A pergunta sobre a morte é a pergun-
ta sobre a vida, e manter aberta a pergunta 
sobre a morte, talvez, seja a maior res-
ponsabilidade humana para manter aberta 
a pergunta sobre a vida”, declarou Fran-
cisco, numa intervenção em vídeo, divul-
gada pela Santa Sé. 

O Papa destacou a importância de 
compreender o “fim” de cada história, de 
cada momento na vida diária, dando 
espaço à “fragilidade” e ao “mistério”. 

“A morte lembra-nos a impossibilida-
de de ser, compreender e englobar tudo. É 
uma bofetada na nossa ilusão de omnipo-
tência”, disse. 

A intervenção questiona uma “cultura 
mundana” que escraviza as pessoas e as 
tenta “anestesiar”. 

“O esquecimento da morte é também 
o seu início; uma cultura que se esquece 
da morte começa a morrer por dentro. 
Aquele que esquece a morte já começou a 
morrer”, advertiu. 

 

In Ecclesia, 01.11.2019 

31.º Domingo Comum – Ano C 
  «um homem rico chamado 
Zaqueu, que era chefe de publi-
canos. … subiu a um sicómoro, 
para ver Jesus, que havia de 
passar por ali. … “Zaqueu, des-
ce depressa, que Eu hoje devo 
ficar em tua casa”. … Zaqueu 
apresentou-se ao Senhor, 
dizendo: “Senhor, vou dar aos 

pobres metade dos meus bens e, se causei qual-
quer prejuízo a alguém, restituirei quatro vezes 
mais”. Disse-lhe Jesus: “Hoje entrou a salvação 
nesta casa … o Filho do homem veio procurar e 
salvar o que estava perdido”.» (Evangelho) 
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31.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Sab. 11, 22 – 12, 2 
2.ª Leitura: 2 Tess. 1, 11 – 2, 2 
Evangelho: Lc. 19, 1-10 

 
- A força de um olhar - 

 
É o episódio de Zaqueu que, neste 

domingo, concentra a nossa atenção. 
Na verdade, só Jesus reparou naquele 
homenzinho, empoleirado numa árvore 
no meio da garotada lá da terra. E se 
mais alguém o viu, nem um sorriso 
irónico lhe mereceu tão estranho com-
portamento, dado que se tratava de 
alguém conhecido pela sua profissão 
de chefe de cobradores de impostos e, 
por isso mesmo, desprezado. 

 
A consoladora mensagem deste 

episódio dá-nos a certeza de que, por 
mais insignificantes ou, até, despre-
zíveis que nos sintamos, Jesus não 
apenas não desvia de nós o seu olhar, 
como, pelo contrário, procura cruzar 
o seu olhar com o nosso para nos 
dizer: “é em tua casa que eu quero 
hospedar-me”! E, quando isso acon-
tecer, até nós desceremos mais 
depressa que Zaqueu e abriremos o 
nosso coração e a nossa vida a outros 
valores e a outros horizontes! Foi 
assim com Zaqueu; foi assim com 
Pedro, na noite da traição; foi assim 
com a mulher adúltera; foi assim com 
a Samaritana. 

Vale a pena, por isso, perguntar-
mo-nos que teria de especial o olhar 
de Jesus? A meu ver, aquela combi-
nação misteriosa de realismo e cen-
sura, mas envolta numa nuvem 
imensa de ternura, de compaixão e 
de encorajamento, que nos restitui à 
nossa originalidade, à nossa capaci-
dade de regeneração, que torna pos-
sível uma mudança de vida. 

 
Será isso que o livro da Sabedo-

ria nos quer dizer, quando afirma: 
“Porque tudo podeis, de todos vos 
compadeceis. Tudo poupais, porque 
amais a vida. Corrigis brandamente 
aqueles que caem e os avisais, 
fazendo-lhes ver em que pecam, 
para que se afastem do mal”? 

 
Será esse olhar que nos falta, para 

darmos na vida o salto que vamos 
adiando? Porque teimamos em evi-
tar o olhar de Jesus? Só esse olhar 
poderá purificar o nosso de toda a 
desconfiança e indiferença, de toda a 
inveja, de toda a ambição possessiva 
e libidinosa, de toda a tentação de 
espionagem e de controlo de tudo e 
de todos. Só por este cruzar de olha-
res nos poderemos transformar em 
autênticos e intrépidos missionários! 

 
Deixemos, então, que ele aconte-

ça agora! 
 

Pe. José de Castro Oliveira  
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Ofertório Solene para a Diocese: O ofertó-
rio das Missas deste domingo, nos dias 2 e 3, 
reverte para a nossa Diocese. O produto desse 
Ofertório será entregue por um membro do 
CPAE no domingo, dia 3, à tarde, na Sé, no Ofer-
tório Solene para a Diocese. Seja generoso(a)! 

Encerramento da Semana da Diocese: 
Neste domingo, dia 3, celebra-se o aniversário 
da nossa Diocese, criada em 3 de novembro de 
1977, pelo Papa S. Paulo VI. 

A Semana da Diocese encerra com uma 
Solene Concelebração Eucarística, presidida pelo 
nosso Bispo, D. Anacleto Oliveira, com Ofertório 
solene em favor da Diocese, neste domingo, dia 
3, às 15,30 h., na Sé de Viana. Participe! 

I Dia Diocesano da Música Litúrgica: 
Lembramos que o Secretariado Diocesano de 
Liturgia promove o I Dia Diocesano da Música 
Litúrgica, neste domingo, dia 3, no auditório 
do Centro Paulo VI, em Darque, entre as 9,30 
e as 12,45 h., terminando depois com a Euca-
ristia solene na Sé, às 15,30 h. 

Será um dia formativo para todos os gru-
pos corais da Diocese. Todos os que perten-
cem aos grupos corais da nossa paróquia são 
convidados e devem participar! Para isso, 
estão dispensados pelo pároco de cantarem na 
Missa deste domingo na paróquia. 

Formação para Animadores Paroquiais 
de Adolescentes e Jovens: Na próxima quar-
ta-feira, dia 6, às 21 h., no Centro Paulo VI, 
em Darque, realiza-se uma formação destinada 
aos párocos e animadores de adolescentes e 
jovens, das paróquias da cidade e paróquias 
limítrofes. Todos os catequistas responsáveis 
pela catequese da adolescência e pelos grupos 
de jovens são convidados a participar. 

Visita do pároco aos doentes: A visita 
mensal do pároco aos doentes será feita na 
próxima quinta-feira, dia 7, na parte da tarde, a 
partir das 14 h., como é costume na 1.ª quinta-
feira de cada mês. 

Conferência sobre solidariedade social: Na 
próxima quinta-feira, dia 7, às 21,30 h., na 
Biblioteca Municipal de Viana do Castelo, vai 
realizar-se uma Conferência promovida pelo 
Banco Alimentar de Viana do Castelo e subordi-
nada ao tema “Solidariedade Social, Um com-
promisso Ético”. A Conferência será proferida 

pelo Prof. Doutor Laborinho Lúcio. Entrada gra-
tuita. Participe! 

Hora de Adoração ao Santíssimo: Na 
próxima sexta-feira, dia 8, às 17 h., realiza-se a 
habitual Hora de Adoração ao Santíssimo 
Sacramento, promovida pela Associação do 
Apostolado da Oração. Foi transferida do dia 1 
de Novembro, 1.ª sexta-feira do mês, por ter 
coincidido com a Solenidade Litúrgica de 
Todos os Santos. Participe! 

Formação para Animadores da Catequese 
Familiar: Na próxima sexta-feira, dia 8, às 21 h., 
no Seminário dos Passionistas, em Barroselas, 
realiza-se a primeira de 10 formações, destinadas 
aos Animadores da Catequese Familiar ou candi-
datos a esse ministério nas paróquias. Será sem-
pre à sexta-feira, naquela hora e local, até 31 de 
janeiro, com interrupção apenas na altura do 
Natal. 

O pároco apela à participação de Catequistas 
e outras pessoas que sintam capacidade e dispo-
nibilidade para este importante serviço junto dos 
pais dos Catequizandos. 

Reunião pública do Centro Social: Con-
forme já publicado, à semelhança dos anos 
anteriores, a Direção do nosso Centro Social 
convoca toda a população areosense para uma 
reunião pública, a realizar no próximo sábado, 
dia 9, às 15 h., no salão paroquial. 

Nesta reunião serão apresentadas as contas 
do Centro Social e as perspetivas da abertura do 
Centro de Dia e da construção do Lar, bem 
como o andamento do processo do empréstimo 
necessário para a sua concretização. A reunião 
é aberta a toda a gente. Participe! 

Vigília da proclamação solene da Cano-
nização de S. Bartolomeu dos Mártires: No 
próximo sábado, dia 9, às 21 h., na Igreja de S. 
Domingos, em Monserrate, onde está sepultado 
o “Arcebispo Santo”, realiza-se uma Vigília de 
Oração, presidida pelo nosso Bispo, D. Anacle-
to Oliveira, integrada no Programa da Solene 
Proclamação do Decreto de Canonização de S. 
Bartolomeu dos Mártires. 

No dia seguinte, 10 de novembro, às 
15,30 h., na Sé de Braga, será feita a Solene 
Proclamação, presidida por um Cardeal em 
nome do Papa e com a presença da maioria 
dos Bispos de Portugal. 

(Continua na pág. 4) 


